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Resumo - Esta pesquisa teve como objetivo o uso do blog como uma ferramenta de aprendizagem. E por 
meio de uma pesquisa-ção e abordagem colaborativa (Figueiredo, 2006), conduzir o aluno a conhecer a 
história e cultura de quatorze países  hispanohablantes, O arcabouço teórico da pesquisa em relação a 
Novas Tecnologias e Educação, foram: Kenski (2006), Leite; Sampaio (2002), Masetto (2000) e Pallof; 
Pratt (2002). Marcuschi (2005) nos orienta com gêneros virtuais e Silva; Cavalcante (2009) e Oliveira; 
Cardoso (2009) o uso do  blog,  como ferramenta de aprendizagem. No decorrer, buscamos através de 
questionário e  observação  in loco ater  da execução da atividade e resultados esperados,  sendo assim 
pudemos  observar  que  é  possível  acontecer  o  aprendizado  e  através  da  interação  ocorrer  o 
desenvolvimento do educando, desencadeando outros aprendizados. 
Palavras Chave: Blog, Tecnologia, Ensino-aprendizagem, Espanhol, Mediação.
Resumen - Esta investigación tuvo como objetivo utilizar el blog como una herramienta de aprendizaje. 
Y a través de una investigación-acción y abordaje colaborativa (Figueiredo, 2006), conducir al estudiante 
a conocer la historia y la cultura de catorce países hispanohablantes, la investigación teórica sobre Nuevas 
Tecnologías y Educación, fueron: Kenski (2006) Leite; Sampaio (2002), Masetto (2000) y Pallof; Pratt 
(2002).  Marcuschi  (2005)  nos  guía  con  los  géneros  virtuales  y  Silva;  Cavalcante  (2009)  y  Oliveira; 
Cardoso  (2009)  con  el  blog  como herramienta  de  aprendizaje.  En  transcurrir,  se  buscó  a  través  de 
cuestionario y observación in loco ater de la ejecución de la actividad y resultados esperados, por lo que 
pudimos observar que el aprendizaje puede ocurrir a través de la interacción y el desarrollo del alumno, lo 
que produce otros aprendizajes.
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1 – Introdução 
A gama de informações  que assolam nestas  últimas  décadas,  em especial  as 
trazidas pela tecnologia da informação, vem fazendo com que nos insiramos em mundo 
tecnológico de forma rápida e  precisa,  isso ocorre  por  vivermos em uma sociedade 
literalmente tecnológica, por isso não seria diferente no campo educacional. 
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Muito  se  tem  observado  em  relação  aos  novos  paradigmas  da  educação.  As  Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação (NTCIs)[1] fazem parte das nossas práticas cotidianas, 
refletindo-se no processo educacional. Masetto (2000) em seus estudos nos mostra a presença e a 
influência que a  tecnologia  tem na sociedade contemporânea e  na educação.  Esse momento de 
transição porque passa a educação se deve a vários fatores relacionados à vida humana, desde os 
sociais,  econômicos,  culturais  e,  nessa perspectiva,  deve  se  observar  que o ensino necessita  se 
adequar à realidade de nossos alunos.
Com essas transformações em curso a educação volta-se para o aluno, tornando-o centro do 
processo ensino-aprendizagem, em que o professor transforma-se num facilitador. Essas mudanças 
no  ambiente  educacional  fazem  com  que  o  comportamento  dos  alunos  e  professores  seja 
diferenciado  daquela  da  sala  de  aula  presencial.  Ou  seja,  o  ciberespaço[2] (espaço  virtual) 
possibilita acontecer uma aprendizagem tanto individual (interaprendizagem) quanto colaborativa 
(autoaprendizagem) num processo de autonomia da aprendizagem. 
E para que aconteça a aprendizagem no ciberespaço, deve o professor-facilitador em seu 
planejamento  estabelecer  metas,  objetivos  e  resultados  esperados,  pois  as  abordagens  e  as 
competências têm de ser elaboradas de acordo com a realidade do público a qual se destina o curso. 
O uso das ferramentas tecnológicas (mediação pedagógica) vem nos auxiliar no processo 
ensino-aprendizagem, proporcionando nossos alunos a se envolverem na construção de seu próprio 
aprendizado e de sua autonomia. Com todos esses avanços nós professores vivemos numa década 
em que somos envoltos por um “aprendizado técnico docente”, segundo Kenski (2006), e isso é 
necessário,  pois  não  podemos  ficar  presos  no  tradicionalismo  enquanto  nossos  alunos  são 
pertencentes a comunidades distintas, como é o caso das virtuais.
A par das discussões acerca das Novas Tecnologias e a educação,  buscaremos em nossa 
pesquisa através do uso do blog uma ferramenta tecnológica conduzir o nosso educando a conhecer 
um  pouco  mais  da  história  e  cultura  de  alguns  países  hispanohablantes  numa  abordagem  de 
aprendizagem colaborativa. 
2 – As Novas Tecnologias, um novo olhar rumo à educação. 
A tecnologia é uma ferramenta de aprendizagem, em que de forma on-line tem feito surgir 
salas  de  aula  virtuais,  onde,  para  que  possa  acontecer  uma  aprendizagem  ativa  é  necessário 
acontecer  uma interação dos membros do grupo. O indivíduo interage melhor após conhecer o 
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outro, como isso não se dá face-a-face, é indispensável que haja um espaço para as apresentações de 
cada um. Tomemos por referência um blog pessoal (diário virtual), onde é registrada a vida pessoal 
e as atividades diárias do participante. Quando conhecemos o outro, a interação se dá de forma mais 
significativa,  como  foi  constatado  nos  estudos  de  Pallof;  Pratt  (2002,  p.60)  “o  contato  virtual 
oferece muitas vantagens para os tímidos, que podem, pelo uso do computador, interagir com as 
pessoas sem ter de enfrentar as dificuldades do contato físico ou visual”. 
A aprendizagem eletrônica apesar de ser algo novo e conduzida por seres humanos, os quais 
utilizam  o  meio  tecnológico  para  interagirem  através  da  comunicação  tecnológica.  Alguns 
participantes  utilizam desse espaço para além do conhecimento expressar  a  sua espiritualidade, 
ritual e até mesmo suas condições psicológicas com o outro, pois o mesmo acaba transferindo parte 
de suas ações para esse mundo virtual. Não podemos esquecer que deve ser respeitado neste espaço 
a privacidade e ter ética para com o outro. 
As discussões  da utilização das  Novas  Tecnologias  expressam a comunicação eletrônica 
como meio de aprendizagem, quem faz acontecer esse processo são os indivíduos componentes do 
grupo,  o  qual  tem um papel  na sala  de aula  eletrônica.  E a  par  desse construto,  temos fatores 
comuns que fazem parte desse aprendizado, que são a escola e o professor, os quais auxiliam o 
aluno no processo ensino-aprendizagem.
A linguagem provoca à inserção do aluno no desenvolvimento, constando-se que a escola 
presencial  é  polifônica  e  isso  a  diferencia  da  escola  virtual.  As  Novas  Tecnologias  a  nós 
apresentadas  pelas  escolas  virtuais,  através  da  tela  do  computador,  vêm  sendo  uma  nova 
possibilidade aos alunos, pois os mesmos ficam longe dos espaços constituídos de violência e das 
dificuldades  de  acesso  à  escola.  Esse  ambiente  virtual  se  constitui  através  da  interação  e 
consequentemente da aprendizagem colaborativa, cujos alunos não se sentirão sozinhos, pois tudo 
será  mediado  por  um  instrutor  (professor-facilitador).  Por  isso  aluno  e  facilitador  irão  juntos 
desenvolver  suas  atividades,  como  nos  afirma  Kenski  (2003,  p.55)  “o  ambiente  virtual  de 
aprendizagem se constrói com base no estímulo à realização de atividades colaborativas, em que o 
aluno não  se  sinta  só,  isolado,  dialogando apenas  com a  máquina  ou  com o  instrutor  também 
virtual”.
Sabemos que a linguagem é uma “ferramenta” que temos a nosso favor e na era digital se 
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constitui, fortalece e evolui com a cultura. A linguagem científica ou comunicacional é instituída 
nesse meio, pois o saber científico irá gerar outro saber, aqui designado por Kenski (2003) como 
“instrumental”, isso forma e organiza um estoque de conhecimentos. O desencadeamento das novas 
formas  de  linguagem faz  com que  a  linguagem audiovisual,  a  qual  temos  como  um meio  de 
aprendizagem e que envolve sons, imagens, cores, proporcione ao aprendiz a experiências globais 
unificadas,  assim  nós  professores-facilitadores  conduzimos  o  nosso  aluno  a  se  constituir  um 
mediador de seu conhecimento. 
Na constituição de significados e construção de conhecimentos encontramos a linguagem 
midiatizada, a qual leva o aluno a partir de leituras de textos a saírem do contexto em que foram 
produzidos para buscar seu próprio significado, o aluno será o próprio construtor do sentido. Esse 
texto eletrônico carregado de uma nova linguagem, mediação entre o oral e o escrito, o imagético e 
o digital, o hipertexto, desencadeia nas palavras de Kerckhove (1997) apud Kenski (2003, p.61) “a 
inteligência humana libertou-se do peso da lembrança para se aplicar na inovação”.
Essas  Novas  Tecnologias  trazem novos  rumos  na  vida  do  ser  humano,  bem como essa 
cultura  eletrônica  provoca  uma nova economia  na  escrita,  pois  acontecem algumas  reduções  e 
abrevaituras nas palavras utilizadas no meio virtual se assemelhando com a oralidade e com isso 
surge o letramento digital. Sabemos que o discurso eletrônico como um gênero textual no domínio 
da  mídia  virtual  é  recente  e  ainda  carece  de  novos  estudos  para  melhor  se  atrelar  ao  mundo 
contemporâneo. Além disso, com essa evolução cabe observar a posição das escolas frente ao uso 
desse discurso eletrônico, uma vez que os livros didáticos já têm se apresentado com esse discurso, 
mas a escola não se faz apenas do livro didático, pois existe uma cultura e crenças pré-estabelecidas 
a serem observadas. 
Os domínios de produção e processamento textual em que surgem os gêneros, cujo ambiente 
permite  “culturas  variadas”,  o  uso  da  linguagem  se  dá  com  certa  informalidade,  menor 
monitoramento  e  cobrança  pela  fluidez  do  meio  pela  rapidez  do  tempo.  Marcuschi  (2005)  no 
decorrer  de  seu  estudo  faz  algumas  pausas  e  reflexões  em  torno  de  alguns  gêneros  virtuais, 
pautaremos na reflexão apenas daquele que nos orientou em nossa pesquisa:
 Os e-mails (mensagens eletrônicas); 
 Os chats (bate-papos) em salas abertas; 
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 Chat reservado; 
 O bate-papo ICQ (agendado); 
 Os chats em salas privadas; 
 E-mails educacionais (Aulas virtuais por e-mail); 
 Aulas chat (O chat educacional); 
 Vídeo-conferência interativa; 
 Listas de discussões; 
 Os blogs (Weblogs): utilizam de linguagem informal, é como se fosse um diário eletrônico 
onde recebem alterações diárias. 
A partir  dessas observações  podemos salientar  que o espaço virtual  não supre o espaço 
educacional  presencial,  ele  amplia,  cria  novas  dimensões  para  o  acesso  à  educação,  novas 
possibilidades  de  comunicação  e  agregação,  novas  oportunidades  para  o  avanço  na  ação  e  na 
formação do cidadão que habita os múltiplos espaços das escolas – e das suas múltiplas linguagens. 
Essas Novas Tecnologias aplicadas no meio educacional para os devidos fins educativos nos 
mostram  que  o  conhecimento  é  trabalhado  com  fins  e  objetivos  distintos.  Mas  isto  deve  ser 
observado, pois existem vários fatores que podem não corroborar para um bom desempenho da 
aplicabilidade  das  mesmas  em  prol  de  um  ensino  de  qualidade  e  que  busque  realmente  o 
aprendizado do nosso aluno. 
De  acordo  com Rodrigues  (1992)  apud Leite;  Sampaio  (2002,  p.  58),  “o  processo  de 
alfabetização altera o perfil social do homem, transformando-o em um ser político e participativo”. 
Nessa formação do homem é que visamos à alfabetização tecnológica do professor, pois ele tem que 
atuar como um ser político dotado de conceitos e metodologias em sua vida cotidiana seja na escola 
ou na sociedade, como um ser participativo colaborando para um processo de aprendizagem de seus 
alunos voltado para a realidade,  partindo até mesmo da necessidade ou da própria realidade do 
mesmo. 
A partir das discussões ocorridas, observamos uma síntese do que venha ser:
(...) a alfabetização tecnológica do professor como um conceito envolve o domínio contínuo e crescente das 
tecnologias que estão na escola e na sociedade, mediante o relacionamento crítico com elas. Este domínio se 
traduz em uma percepção global do papel das tecnologias na organização do mundo atual e na capacidade do 
professor  em  lidar  com  as  diversas  tecnologias,  interpretando  sua  linguagem  e  criando  novas  formas  de 
expressão,  além de distinguir  como,  quando e por  que são importantes  e  devem ser  utilizadas  no processo 
educativo. (LEITE; SAMPAIO, 2002, p. 75).
Essa conceituação apresentada pelas autoras vem ao encontro de nossas necessidades como 
professor, pois às vezes não sabemos como, quando e por que utilizamos esses meios tecnológicos 
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Necessitamos mais que nunca de uma formação contínua, de sermos alfabetizados na tecnologia, 
pois a velocidade com que essas vêm surgindo não tem como estarmos antenados apenas nas meras 
tecnologias que já conhecemos e dominamos no nosso cotidiano escolar (giz, quadro, TV/DVD, 
etc.). Com isso esperamos poder contribuir para uma educação que faça o nosso aluno ser um ser 
crítico, político e participativo na construção de uma sociedade para todos. 
2.1 – A aprendizagem colaborativa: caminho para a interação 
Diversas são discussões trazidas pelos pesquisadores que abordam os estudos referentes às 
Novas Tecnologias e educação, em especial no processo ensino-aprendizagem do educando. No 
caso de Masetto (2000), expõe como fundamental a autoaprendizagem em que o aluno constrói o 
conhecimento  junto  com o  outro,  podendo  este  ser  o  professor  ou  outro  aluno  (aprendizagem 
colaborativa), e a interaprendizagem onde ele por si só elabora o seu próprio conhecimento, tendo 
ele uma autonomia em seu processo de ensino-aprendizagem. 
As definições relativas à aprendizagem colaborativa são vastas, mas, a qual utilizaremos em 
nossos estudos, é buscada em Figueiredo (2006). Valendo ressaltar que alguns estudiosos buscam a 
aprendizagem cooperativa que não vem ao nosso caso neste momento, pois segundo Figueiredo 
(2006) essa aprendizagem é centrada no produto e não no processo, porém, ainda define que ambas 
favorecem a interação e autonomia do aprendiz. 
A par de tantas observações feitas, merece ser destacado que 
a  aprendizagem  colaborativa  é  uma  abordagem  construtivista,  que  se  refere,  grosso  modo,  a  situações 
educacionais  em que  duas  ou  mais  pessoas  aprendem ou tentam aprender  algo  juntas,  seja  por  meio  de 
interações  em  sala  de  aula  ou  fora  dela,  seja  por  intermédio  de  interações  mediadas  pelo  computador 
(Dillenbourg, 1999), cuja ênfase recai na co-construção do conhecimento dentro e a partir dessas interações. 
(FIGUEIREDO, 2006, p. 12; grifo do autor) 
Esse processo de colaboração vem ao encontro das nossas práticas em elencar uma troca de 
conhecimentos entre nossos educandos, e com isso fazer com que os mesmos sejam capazes de 
fazer descobertas entre si e também repassar as mesmas aos outros.
A  interação  em  sala  de  aula  é  uma  das  propostas  de  maior  observação  acerca  do 
aprendizado. De acordo com Figueiredo (2006), na construção do conhecimento de uma segunda 
língua deve-se proporcionar aos alunos situações de interação frequente e extensa na língua-alvo, 
oportunidades favorecidas por um modelo de ensino que promova a aprendizagem colaborativa. É a 
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partir  daí  que  buscamos  observar  que  o  desenvolvimento  do  aluno  é  maior  de  que  o  seu 
aprendizado, pois 
a influência do aprendizado nunca é específica. A partir de seus estudos dos princípios estruturais, afirmam que o 
processo de aprendizado não pode, nunca, ser reduzido simplesmente à formação de habilidades, mas incorpora 
uma ordem, intelectual que torna possível a transferência de princípios gerais descobertos durante a solução de 
uma tarefa para varias outras tarefas. Desse ponto de vista, a criança durante o aprendizado de uma determinada 
operação, adquire a capacidade de criar estruturas de um certo tipo, independentemente dos materiais com os 
quais ela está trabalhando e dos elementos particulares envolvidos. (VYGOTSKY, 1998, p. 108-109).
É notório que, quando desenvolvemos com nossos alunos atividades colaborativas estamos 
promovendo  mais  que  o  aprendizado,  mas  também  o  seu  desenvolvimento,  algo  que  irá 
proporcioná-lo abrir novos caminhos a outros aprendizados. E de acordo com Figueiredo (2006), o 
que  importa  na  aprendizagem colaborativa  não  é  o  sucesso  do  grupo  em realizar  a  atividade 
proposta, mas sim a construção do conhecimento que é constituído de trocas significativas com o 
outro  com quem se  desenvolve  a  atividade,  e  isso  sim é o  verdadeiro  desenvolvimento  sócio-
cognitivo do nosso aluno. 
Em nossos estudos duas situações importantes são observadas em Figueiredo (2006), uma 
delas é  a importância  que o professor tem perante a aprendizagem colaborativa,  a  de papel  de 
mediador,  colaborador  de  um apoio  cognitivo  afetivo  para  o  aluno.  A outra  é  a  aprendizagem 
colaborativa no meio virtual, pois segundo o autor a interação mediada pelo computador é uma 
forma a mais de socialização. Além do que já observamos em Kenski (2006), Marcuschi (2005), 
caminhos para a produção linguística (os gêneros e a linguagem) e o aprendizado assim defendido 
por Masetto (2000), podendo desencadear a interaprendizagem e autoaprendizagem do educando, e 
assim complementa que
algumas vantagens do meio eletrônico são, por exemplo, o rompimento de limitações espaciais e temporais, 
propiciando o acesso a um grande número de participantes para interagir, o que faz com que a aprendizagem seja 
favorecida pelas trocas interacionais e pela colaboração entre os participantes. (FIGUEIREDO, 2006, p. 28).
Todo  esse  processo  de  aprendizagem colaborativa  nos  remete  que  o  aprendizado  pode 
acontecer de forma prazerosa e nem sempre necessita ser na sala de aula. Podemos encaminhar 
nossos alunos a espaços capazes de conduzi-los ao encontro do aprendizado e do desenvolvimento 
por meio da interação, proporcionando-lhes a alcançar a autonomia do saber. 
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2.2 – O uso do blog no construto do processo ensino-aprendizagem
Criar um espaço no qual os nossos alunos pudessem aprender de forma prazerosa, registrar 
os acontecimentos desse aprendizado e também observar o que outro estava produzindo, fomos ao 
encontro do processo ensino-aprendizagem com o uso do  blog como uma mediação pedagógica. 
Nesse contexto Oliveira; Cardoso (2009) ressaltam o uso do computador e  Internet como meios 
pedagógicos, que levam ao aprendizado de uma Língua Estrangeira, e no decorrer do uso dessas 
tecnologias na sala de aula dão ao aluno um aprendizado significativo sem constrangimentos. Os 
subsídios de nosso trabalho foram pautados em algumas literaturas que trazem o uso do blog como 
uma ferramenta de aprendizagem, bem como a sua definição. 
um espaço de interação que possibilita  a  construção coletiva do conhecimento,  visto  que o aluno/professor 
poderá postar textos que serão lidos e comentados pelos demais participantes do curso. Nada mais é do que uma 
pagina da web onde os posts (textos) são apresentados em ordem cronológica inversa. (SILVA; CAVALCANTE, 
2009, p. 7-8, grifo do autor).
A partir desta definição de blog é que os objetivos de nossa pesquisa foram embasados, pois 
necessitávamos utilizar uma interação que levaria à construção coletiva de um conhecimento por 
um grupo de educandos sob a observação do professor (eu). E ainda mais
os blogues podem ser ferramentas educativas eficazes uma vez que promovem a literacia[3] verbal e visual, 
possibilitam a aprendizagem colaborativa e estão acessíveis de igual modo a vários grupos etários e fases de 
desenvolvimento educativo (Huffaker, 2005). É neste contexto que os blogues aparecem como ferramentas de 
eleição  no  ensino  das  línguas  estrangeiras  permitindo  a  participação  activa  dos  alunos,  a  interacção  e 
colaboração entre os pares e a comunicação inter-cultural autêntica com nativos, neste caso da língua inglesa, 
geográfica, e até culturalmente, distantes. (OLIVEIRA; CARDOSO, 2009, p. 88). 
Nessa visão dos autores em relação ao uso do blog no ensino de LE (Língua Estrangeira), 
podemos  mencionar  que  oferecem  modos  alternativos  de  ensino  e  possibilitam  uma  nova  e 
excitante abordagem da aprendizagem comunicativa de línguas,  oferecendo ao aluno uma nova 
razão  para  gostar  da  leitura  e  da  escrita.  E  também  corroborar  com  o  que  já mencionamos 
anteriormente embasados em Figueiredo (2006), sobre a aprendizagem colaborativa a qual leva o 
educando a interação sócio-cognitiva e um aprendizado significativo. 
Sabemos que a expressão  blog surgiu no final de 1997, foi cunhada por Jorn Barger para 
descrever sites pessoais, cujas alterações aconteciam a cada dia, um diário eletrônico. Na verdade o 
termo em si surgiu a partir de duas palavras Web e log (Weblog), e com isso cabe salientar que 
os blogs têm uma história própria, uma função específica e uma estrutura que os caracteriza como um gênero, 
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embora extremamente variados nas peças textuais que albergam. Hoje são praticados em grande escala e estão 
fadados a se tornarem cada vez mais populares pelo enorme apelo pessoal. (MARCUSCHI, 2005, p. 60; grifo do 
autor). 
Convém destacarmos que o uso maciço dos  blogs vem fazendo com que se substituam os 
sites para nos auxiliar como uma ferramenta pedagógica e até mesmo como um meio de divulgação 
e postagem das atividades propostas em nossa sala de aula, os quais acabam assumindo o papel de 
uma agenda eletrônica.
Procuramos no decorrer do desenvolvimento de nosso trabalho fazer uso da tecnologia em 
nossa  sala  de  aula  de  forma  absolutamente  clara  para  os  alunos,  de  modo  que  estivessem 
conscientes  de  todos  os  objetivos  propostos.  Não  usamos  o  blog apenas  como  um  recurso 
pedagógico, mas numa estratégia pedagógica de ensino que conduzisse os alunos a aprenderem e 
desenvolverem  competências  através  das  atividades  de  pesquisa  que  envolviam  interpretação, 
seleção, síntese e postagem. 
3 – A metodologia de investigação utilizada 
As práticas recorrem aos estudos de outros pesquisadores, pois assumir o papel de ser o 
pesquisador de sua própria prática não é nada fácil, mas se tornar um professor-pesquisador, aquele 
que detém na observação de suas falhas como profissional é muito importante. 
A metodologia a qual se submeteu a nossa pesquisa foi à pesquisa-ação em uma abordagem 
qualitativa pautada em algumas literaturas já produzidas. 
De acordo com estudos realizados por Bell (2008), a pesquisa-ação trata de uma pesquisa 
aplicada, realizada por profissionais que por conta própria identificaram um problema, necessidade 
de mudança ou melhora. É nessa perspectiva que elencamos a nossa pesquisa, buscamos fazer algo 
utilizando as Novas Tecnologias alicerçadas na aprendizagem colaborativa.
Em resumo, as origens da pesquisa-ação com Lewin apontam para uma investigação cuja meta é a transformação 
de determinada realidade, implicando diretamente a participação dos sujeitos envolvidos no processo, atribuindo 
ao pesquisador os papéis de pesquisador e de participante e ainda sinalizando para a necessária emergência 
dialógica da consciência dos sujeitos, na direção da mudança de percepção e de comportamento. (GHEDIN; 
FRANCO, 2008, p. 216).
Essa observação nos fez buscar a abordagem do método que se revela qualitativo, conforme 
Lüdke; André (1986, p. 18) apontam: “o estudo qualitativo, como já foi visto, é que se desenvolve 
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numa situação natural, é rico em dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e focaliza a 
realidade de forma complexa e contextualizada”. E o caso pode até ser similar a outros, mas é ao 
mesmo tempo distinto, pois tem um interesse próprio, singular. E geralmente são naturalísticos, ou 
seja, coletam dados no seu ambiente e momento natural de ocorrência.
Assim, esperamos com o uso de nossa metodologia conseguir responder os objetivos por nós 
estabelecidos em nosso trabalho. 
3.1 – O contexto da pesquisa 
A pesquisa aconteceu numa turma de 1º ano do Ensino Médio, em um Colégio na cidade de 
Pires do Rio – GO, junto à disciplina de Língua Espanhola, com a utilização do ambiente virtual 
para  a  execução  da  mesma.  Sendo  assim  designado  o  URL:  http://www.blogspot.com para  a 
construção dos  blogs, os quais seriam o meio de observação e avaliação do aluno no período da 
pesquisa que ocorreu no mês de maio do corrente ano de 2012.   
As postagens no blog foram relativas ao conteúdo programático do 2º bimestre do ano letivo 
de 2012, as quais abordavam um estudo acerca de 14 paises hispanohablantes: Argentina, Bolívia, 
Chile,  Colômbia,  Costa  Rica,  Cuba,  Equador,  Honduras,  México,  Paraguai,  Peru,  El  Salvador, 
Uruguai e Venezuela. Os alunos deveriam postar a cada semana conteúdos referentes ao seu país 
(que  foi  designado  por  sorteio).  Nas  duas  primeiras  semanas  o  professor  fez  as  orientações 
referentes às postagens e  nas duas últimas semanas as postagens ficaram a critério dos alunos. 
Todas as postagens no blog foram na língua espanhola.  
            Os sujeitos[4] participantes da pesquisa foram 28 alunos de uma sala de 1º ano do Ensino 
Médio, numa faixa etária entre 14 e 16 anos de idade, os quais trabalharam em duplas, perfazendo 
assim um total de 14 duplas, para melhor acontecer à divisão de conteúdos. 
            O questionário elaborado para levantamento do  corpus da pesquisa, se continha de nove 
questões, das quais  duas são fechadas e outras sete abertas. Todas relacionadas com o nível de 
conhecimento  e  utilização  da  Informática  (meios  tecnológicos),  com  o  desenvolvimento  do 
trabalho, o uso do blog, a relação do trabalho em pares (colaborativo), os quais entenderemos com 
mais profundidade na análise dos dados. 
4 – Análise dos dados: a concretização de nossa pesquisa 
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            O mundo globalizado em que está inserido o nosso educando exige dele interação com os 
novos  meios  tecnológicos  desde  sua  tenra  idade,  o  que  aqui  buscaremos  explicitar  em nossa 
pesquisa de acordo com o questionário,  ao qual foram submetidos os 28 alunos integrantes do 
corpus pesquisado.
            Já que o nosso estudo se dá junto ao uso do computador, buscamos saber de nossos alunos 
qual o nível de conhecimento que eles têm em Informática. Os resultados foram satisfatórios, sendo 
34,9% dizem ter o conhecimento básico, 61,2% conhecimento intermediário e 3,9% conhecimento 
avançado.  Isso corroborou o nosso  trabalho,  mas  era  necessário  saber  mais,  pois  as  atividades 
necessitariam do uso da  Internet fora  do espaço escolar,  para  tanto  precisávamos saber  qual  a 
frequência do uso desse recurso, e assim constatamos pelas respostas que: 64,5% acessam a internet 
todos os dias, 11,5% duas vezes ou mais por semana, 11,5% somente aos finais de semana e outros 
11,5% duas vezes ou mais por mês. Junto a essa mesma questão, buscamos nos informar sobre o 
local de acesso da Internet, sendo apontados: 73,2% acessam de suas próprias casas, 15,3% de lan 
house, 11,6% de outro local (escritório do pai, laboratório da escola, biblioteca pública e casa de 
amigos).  Buscamos  aqui  quantificar  os  nossos  dados  para  melhor  entendimento,  para  que  aos 
poucos façamos uma análise descritiva das outras seis questões que ainda nos faltam. 
            O uso do blog foi algo fundamental nesta pesquisa, por isso na questão três questionamos o 
seguinte: Você já havia utilizado  Blog antes? Em caso positivo de que forma? Os alunos foram 
contundentes em suas respostas aqui quantificadas o seguinte: 77% responderam que nunca haviam 
utilizado o  blog antes e 23% responderam que sim. Duas dessas respostas nos chamaram mais 
atenção: 
Sophie – Sim, eu já havia usado um blog, mas para ter contato com outras pessoas mas nunca como trabalho de 
escola. 
Psytron  Jackson –  Sim  já  usei.  Não  foi  positivo,  usei  para  derrubar  servidores  de  jogos,  apagar  HDS, 
cancelamento de internet, invasão de site de lojas, etc. 
A aluna Sophie fez uso adequado do  blog, pois o mesmo foi criado para este fim. Porém 
quanto a Psytron Jackson essa observação já é de forma negativa, pois como ele afirma. A Internet 
tem o poder de levar um jovem a cometer pequenos delitos como esses. Ou seja, não utiliza essa 
ferramenta como forma de construção de conhecimentos sem lesar outras pessoas. 
            O processo de interação é muito importante, Vygotsky (1998) menciona que a interação leva 
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o educando ao desenvolvimento, e esse o leva a construir vários conhecimentos. Partindo disso, 
fizemos a quarta pergunta: 
Pesquisador – Como foi para você ter trabalhado com seu colega na construção e execução do Blog? Edward 
Collin – Foi muito bom! Além de ter novas formas de se aprender, podemos nos interagir mais uns com os 
outros.  Cristina  – Foi muito bom pois nós duas pensamos no mesmo assunto e conseguimos pesquisar mais 
sobre  o  assunto.  Anderson Nogueira –  Foi  uma  boa  experiência,  podendo  assim explorar  mais  o  mundo 
tecnológico, averiguando e observando melhor culturas distintas e diferentes da nossa.  Lara – Foi uma ótima 
experiência, além de podermos interagir mais com nossos colegas, podemos usufruir da tecnologia para melhor 
conhecimento.    
As respostas aqui observadas foram contundentes e de uma forma geral, representa o que a 
maioria  apontou:  interação  maior  com  o  colega,  de  aprendizado  e  organização  do  trabalho 
executado. Cada um nos fez perceber como foi importante essa interação e, com isso, pudéssemos 
observar de forma mais precisa a aprendizagem colaborativa.
Tudo que fazemos nos proporciona alguma coisa, tanto com aspecto positivo ou negativo, 
assim questionamos na quinta questão: 
Pesquisador – O que o uso do Blog te proporcionou? Dê detalhes. 
Gaina –  Essa nova forma de realizar um trabalho, além de me fazer adquirir um conhecimento das culturas 
principais de outro país me fez conhecer um novo caminho para adquirir e transmitir saberes. 
Antonela – Achei uma forma mais prática de aprender sobre outras culturas, de estar utilizando a internet para 
novos meios de aprendizagem. 
Anderson Nogueira –  O blog pode proporcionar mais informação, por meio de fotos, textos, curiosidades, 
podendo ampliar meu conhecimento e estendendo o vocabulário em termos de outras línguas. 
                Essa  nova  experiência  por  alguns  relatada  como  uma nova  forma  de  aprender  e  de 
conhecer melhor a cultura dos países hispanohablantes estudados e a Língua Espanhola, refletem o 
quanto a tecnologia pode ser benéfica à educação. 
            Sabemos que o espaço da sala de aula às vezes inibe o aluno quando tem que se posicionar 
frente  à  turma ao  ser  questionado.  Pallof;  Pratt  (2002)  mencionam que é  no  ciberespaço (sala 
virtual) que essa timidez e medo de represália desaparecem por completo, e com isso o aluno se 
torna um aprendiz ativo. Buscamos saber na opinião de nossos alunos na sexta questão um pouco 
sobre o comportamento deles nessa situação. 
Pesquisador – Em relação ao conteúdo de Língua Espanhola abordado em sua pesquisa, fizemos um trabalho 
intercultural  com  o  uso  dessa  mediação  pedagógica  (Internet).  Comente  sobre  essa  forma  de  trabalho 
comparando-o com uma apresentação oral. Antonela – Olha os dois meios seriam bem aproveitados pois, tanto 
para usar o Blog, tanto para apresentar oralmente, estudaríamos sobre o assunto. Mas gostei de ter sido com o 
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Blog, pois poderia usar métodos diferentes para apresentá-lo, como: ferramentas que só na Internet tem. Cristina 
– É bem mais  prático do que a apresentação oral,  porque as vezes  muitas  pessoas  sentem vergonha e não 
consegue  falar  na  frente  de  muitas  pessoas  e  o  blog  nos  ajudou  no  aprendizado  mas  sem  ter  medo  da 
apresentação.  José – O trabalho no blog foi bom mais se tivesse uma apresentação oral o aprendizado seria 
melhor. Caio – Um trabalho muito bom dando liberdade para fazer tranquilamente. Rosa – A atividade realizada 
na internet é mais legal, pois estamos em casa ou em outro lugar, mas fora da escola sem aquela pressão de sala 
de aula, não há um nervosismo como na apresentação oral. 
 
                O medo que assola os alunos é um empecilho, quando se tem que enfrentar os colegas 
principalmente  frente  à  atividade  comunicativa  no  ensino  de  Língua  Estrangeira.  Os  mesmos 
acharam o trabalho de forma mais prática e viável, parcialmente, por não ter uma apresentação oral, 
mas o caminho utilizado para a execução do trabalho segundo eles foi de grande aproveitamento. 
Aqui chamou a nossa atenção a resposta de José, pois a mesma vai ao contrário das outras demais 
que, asseguraram a praticidade do trabalho, que o aprendizado significativo e uma interação entre os 
pares. 
O processo ensino-aprendizagem é algo que muito nos  preocupa em relação aos nossos 
educandos,  asseguramos  sempre  em  nossos  planejamentos  atividades  que  proporcionem  um 
aprendizado seguro e eficaz. Na sétima questão buscamos saber deles sobre isso com a seguinte 
pergunta:
Pesquisador – Comente sobre seu próprio aprendizado em relação ao que foi proposto pelo professor perante 
essa atividade. 
Anderson Nogueira –  A aprendizagem com a atividade proposta foi  positiva,  pude conhecer  melhor outra 
cultura e “invadir” o meio tecnológico ampliando também a forma de comunicação. 
Antonela – Penso que meu aproveitamento foi positivo pois além de ter havido uma interação entre os blogs 
(pelo menos de minha parte), achei mais fácil e interessante para guardar as informações propostas. 
Pinhão – Eu aprendi que a tecnologia pode até ser usada na escola, facilitando o aprendizado, mas com toda 
esta tecnologia os professores não confiam nos alunos e preferem os trabalhos feitos rudimentarmente (a mão). 
Esse aprendizado que é demonstrado através das palavras de nossos educandos, corrobora 
com as nossas expectativas e anseios em relação a um aprendizado significado junto ao uso das 
novas  tecnologias  como  mediação  pedagógica  no  processo  ensino-aprendizagem.  A par  dessas 
considerações podemos entender melhor as respostas dadas ao oitavo questionamento.
Pesquisador  –  Quais  são suas  considerações  referentes  ao uso das  Novas  tecnologias  no processo ensino-
aprendizagem?
Pinhão – Poderia ser até uma boa chance de inclusão digital facilitando o processo de aprendizagem.
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Psynick –  As novas tecnologias  nos proporciona,  posso dizer  com mais detalhes  as  pesquisas,  a  forma de 
apresentar trabalho, um exemplo o data show, que pode ser a apresentação de slides para melhor explicação. 
Lara – Com um mundo globalizado é preciso levar a tecnologia também para a educação, essa é uma boa forma 
de podermos aprender e conhecer mais. 
Samira – É muito proveitoso. Abre caminhos para aprofundação dos conteúdos. 
Edward Collin – Eu considero as Novas Tecnologias como um meio mais simples e fácil de se aprender. Porém 
essas tecnologias devem ser utilizadas de forma correta e com bastante seriedade. 
Rosa – Achei mais produtiva, porque os jovens de hoje vive no mundo da internet, então é uma forma de se 
interagir mais com o aluno, é mais prático e também inovador, pois nenhum outro professor fez essa atividade. 
Percebemos que as Novas Tecnologias podem ser consideradas motivo de orgulho para o 
processo educacional em si, pois até mesmo os alunos observam a sua importância e a vitalidade 
que a mesma dá às aulas, aspectos presentes em alguns relatos.
As últimas considerações feitas em nossa pesquisa sobre o questionário são em relação à 
seguinte pergunta:  O que você diria a outros professores/colegas sobre essa experiência? Muito 
contribuiu  para  nossa  avaliação,  pois  observamos  algumas  considerações  que  dizem da  forma 
significativa  que  executou  o  trabalho,  que  outros  professores  devem  fazer  uso  dos  meios 
tecnológicos  para  realização  de  atividades,  que  deve  sim  sempre  haver  essa  interação  entre 
educação e tecnologia. Sem contar algo muito elucidativo que Rosa mencionou: “da à liberdade ao 
aluno  e  também ao  professor”.  Essa  liberdade  que  leva  esse  aluno  a  construir  o  seu  próprio 
conhecimento,  um  conhecimento  autônomo,  que  foi  gerado  através  dos  processos  de 
interaprendizagem e da autoaprendizagem.
            5 – Considerações Finais       
            A nossa pesquisa buscou no decorrer das atividades propostas junto aos nossos alunos fazer 
uma triagem com o nosso arcabouço teórico metodológico e  chegar  a  considerações relevantes 
acerca de que com o uso das Novas Tecnologias (blog) o nosso aluno conhecesse um pouco mais 
dos países hispanohablantes, sob a abordagem da aprendizagem colaborativa. 
            Isso foi levado a cabo em nossa pesquisa, mas algumas limitações sempre aparecem, pois 
alguns alunos às vezes não cumpriram os prazos previstos, já que a cada semana tinha que postar 
algo novo, e assim umas três duplas acabaram postando tudo ao final do trabalho. Outra dificuldade, 
era em fazer as postagens na língua alvo (Língua Espanhola), em alguns momentos, tinha que fazer 
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uso do tradutor. 
            Eu, enquanto professor também tive minhas limitações, pois nunca havia usado o blog para 
fazer um trabalho desta natureza, por isso, o medo de chegar ao final e perceber que o proposto por 
mim  no  planejamento  deu  errado,  afligia.  Mas  valeu  a  pena,  pois  de  acordo  com  os  relatos 
aconteceu sim a aprendizagem, a interação e sem contar que os mesmos perceberam o quanto as 
Novas Tecnologias contribuem para o processo ensino-aprendizagem. 
            Esse processo de pesquisa-ação ao qual submeti, faz com que esteja sempre centrado em 
nossa prática diária o uso de novas metodologias, a busca pelo novo que leve nosso educando a uma 
aprendizagem significativa. Por isso aqui buscamos
Possibilitar a avaliação pelos pares e quebrar as barreiras das quatro paredes da sala de aula, o blogue quebrou 
barreiras em termos colaborativos, tendo ajudado a atingir os objetivos da sala de aula do terceiro milênio: 
colaboração, inclusão, flexibilidade e aumento da importância dada aos alunos. (OLIVEIRA; CARDOSO, 2009, 
p. 94)
                O uso do  blog  nos proporcionou chegar a  considerações de que através do novo, do 
diferente,  é  possível  sim acontecer  o  aprendizado e  ainda  mais,  através  da  interação  ocorrer  o 
desenvolvimento do educando, a fim de abrir caminhos para outros aprendizados. Esso é que fez de 
nosso trabalho, algo relevante e significativo, pois conduzimos o nosso educando através do uso das 
Novas Tecnologias por meio da aprendizagem colaborativa à autonomia do aprendizado. 
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[1]Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) são as tecnologias e métodos para comunicar surgidas no 
contexto  da  Revolução  Informacional,  "Revolução  Telemática"  ou  Terceira  Revolução  Industrial,  desenvolvidas 
gradativamente desde a segunda metade da década de 1970 e, principalmente, nos anos 1990. A imensa maioria delas se 
caracteriza por agilizar, horizontalizar e tornar menos palpável (fisicamente manipulável) o conteúdo da comunicação, 
por meio da digitalização e da comunicação em redes (mediada ou não por computadores) para a captação, transmissão 
e distribuição das informações (texto, imagem estática, vídeo e som). Aqui especificamente faremos uso do termo para 
designar o uso do computador e Internet. 
[2] Ciberespaço é um espaço de comunicação que descarta a necessidade do homem físico para constituir a 
comunicação como fonte de relacionamento, dando ênfase ao ato da imaginação, necessária para a criação de uma 
imagem anônima, que terá comunhão com os demais.
 
[3] Literacia – ser capaz de perceber bem ideias novas para usá-las quando necessárias. Saber 
como aprender.
[4] Aqui em nossa pesquisa usaremos pseudônimos dos participantes para resguardar as suas 
identidades.
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